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Resumo
A acessibilidade oferece igualdade nas oportunidades e proporciona autonomia para pessoas com deficiência. A Divisão de Bibliotecas e Documentação, olha a temática acessibilidade e inclusão com um olhar mais atento, oferecendo recursos e serviços disponíveis para todos. O objetivo desta pesquisa consiste em analisar a acessibilidade desenvolvida pela seção de referência das bibliotecas PUC-Rio e os serviços e recursos que expostos podem ser colocados em prática em qualquer biblioteca, incluindo as bibliotecas e centros de informação em Arte. A pesquisa caracteriza-se como descritiva  quanto aos objetivos e quanto às fontes apoiam-se na pesquisa bibliográfica. Foi realizada uma oficina em parceria com o Núcleo de Apoio à Inclusão da PUC-Rio, voltada à qualificação do atendimento como parte essencial da promoção da acessibilidade relacionada à acessibilidade atitudinal. Os resultados apresentam que os serviços e recursos disponíveis na biblioteca são pensados para atender todos os usuários, seja ele com ou sem deficiência, de forma que haja inclusão e acessibilidade. Existem recursos de tecnologia assistiva  gratuitos que facilitam o cotidiano da pessoa com deficiência e as bibliotecas podem e devem utilizá-los para benefícios dos usuários, a fim de tornar o ambiente acessível e inclusivo. As implementações realizadas na biblioteca, no site e as orientações transmitidas aos colaboradores para melhorar o cotidiano dos usuários, foram pensadas de forma que os usuários tenham acesso à informação e conhecimento, além de estarem em um ambiente inclusivo e que atenda suas as necessidades. Oferecer acessibilidade é, antes de tudo, um compromisso institucional e um dever previsto em lei.
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Abstract
Accessibility provides equal opportunities and autonomy for people with disabilities. The Libraries and Documentation Division takes a closer look at the issue of accessibility and inclusion, offering resources and services available to everyone. The aim of this research is to analyze the accessibility developed by the reference section of the PUC-Rio libraries and the services and resources that can be put into practice in any library, including libraries and information centers in Art. The research is characterized as descriptive in terms of its objectives and its sources are based on bibliographical research. A workshop was held in partnership with PUC-Rio's Inclusion Support Center, aimed at improving service as an essential part of promoting accessibility related to attitudinal accessibility. The results show that the services and resources available in the library are designed to serve all users, whether they have a disability or not, so that there is inclusion and accessibility.There are free assistive technology resources that make everyday life easier for people with disabilities and libraries can and should use them to benefit users, in order to make the environment accessible and inclusive. The implementations made in the library, on the website and the guidelines given to staff to improve users' daily lives have been designed so that users have access to information and knowledge, as well as being in an inclusive environment that meets their needs. Offering accessibility is first and foremost an institutional commitment and a duty laid down by law.
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1 INTRODUÇÃO
Diariamente surgem desafios para todos, novos conhecimentos são construídos e as necessidades informacionais tornam-se cada vez mais singulares, nesse contexto, a biblioteca vem se remodelando dia após dia, com novos suportes para registrar e difundir o conhecimento, e nas atribuições do bibliotecário, que precisa estar em constante atualização a fim de atender as demandas.
Na Divisão de Bibliotecas e Documentação (DBD) da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) o atendimento foi repensado para torná-lo acessível. A biblioteca oferece recursos e serviços disponíveis para todos, inclusive à pessoa com deficiência. 
A Lei 13.146/2015 denominada a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), é um marco para a acessibilidade e completa 10 anos de existência. A lei estabeleceu os direitos das pessoas com deficiência e determinou medidas para seu descumprimento. O último censo brasileiro aponta a existência de  18,6 milhões de pessoas (8,9%) de 2 anos ou mais de idade com deficiência no Brasil, desses 10% são mulheres e 7,7% homens (IBGE, 2022).
A universidade desempenha diversas funções fundamentais, como o ensino, a pesquisa e a extensão. Nesse contexto, a biblioteca exerce um papel essencial na promoção da aprendizagem e no acesso ao conhecimento, atendendo a todos os estudantes, com ou sem deficiência.

A presente comunicação tem por objetivo analisar as práticas de acessibilidade desenvolvidas pela Seção de Atendimento e Pesquisa (SAP) da Divisão de Bibliotecas e Documentação (DBD) da PUC-Rio, setor responsável pelas atribuições tradicionalmente associadas à seção de referência. Os serviços e recursos apresentados, embora inspirados em uma biblioteca universitária, podem e, sempre que possível, devem ser planejados e adaptados para diferentes realidades institucionais, inclusive em outros tipos de  bibliotecas e centros de informação na área de Arte.
2  ACESSIBILIDADE NO SERVIÇO DE REFERÊNCIA
Acessibilidade possibilita a construção de produtos, ambientes, programas  e serviços de forma a permitir sua utilização por todas as pessoas de maneira autônoma e segura, segundo o Estatuto da pessoa com deficiência, lei 13.146/2015.   
A legislação brasileira define oito tipos de acessibilidade (Brasil, 2013, p.37). São elas: acessibilidade atitudinal, acessibilidade arquitetônica, acessibilidade metodológica, acessibilidade programática, acessibilidade instrumental, acessibilidade nos transportes, acessibilidade nas comunicações e acessibilidade digital. 
Os tipos de acessibilidade e a forma de como coloca-las em prática é fundamental para o serviço de referência. O serviço de referência aborda sobre a disseminação da informação e atendimento ao usuário Grogan (1995). 

O entendimento sobre as questões de referência e seu processo demanda dos bibliotecários, pelo menos, duas habilidades imprescindíveis para localizar a informação solicitada pelos usuários. Figueiredo (1996) define estas habilidades como: 
a) Habilidade técnica: capacitação dos bibliotecários para fazer uso de conhecimentos, métodos e técnicas para recuperar a informação;
b) Habilidade humana: capacidade aos bibliotecários para lidar com pessoas, com conhecimentos dos diversos níveis intelectuais.
Nas atividades desenvolvidas no serviço de referência são destacadas: disseminação e capacitação no uso dos recursos; respostas às perguntas dos usuários; orientação ao usuário na busca da informação; orientação sobre normalização dos trabalhos científicos; avaliação do uso dos recursos informacionais e necessidades dos usuários para aperfeiçoar a coleção e os serviços ofertados.
As pessoas com deficiência têm total capacidade de realizar suas atividades com autonomia, desde que os recursos necessários de acordo com suas necessidades sejam disponibilizados e atendidos. Dessa forma, colaboradores que atuam no serviço de referência são fundamentais para que o processo aconteça.
3  BIBLIOTECAS PUC-RIO
A PUC-Rio é reconhecida nacional e internacionalmente como uma das principais instituições de excelência em ensino e pesquisa, oferecendo 42 cursos de graduação e 28 programas de pós-graduação (Anuário PUC-Rio, 2023).
A Divisão de Bibliotecas e Documentação (DBD) é a unidade coordenadora do Sistema de Bibliotecas da PUC-Rio, órgão vinculado à Vice-Reitoria para Assuntos Acadêmicos e Extensão. O Sistema é composto pela Biblioteca Central e cinco Bibliotecas Setoriais, vinculadas aos Centros de Ciências Sociais, Teologia e Ciências Humanas, Centro Técnico-Científico, Centro de Estudos em Telecomunicações e Ciências Biológicas.
De acordo com Kim e Abbas (2010), proporcionar o uso das funcionalidades nos serviços e recursos é mais importante que somente oferecê-los. Ir além do acesso à informação e assegurar que os usuários conheçam os recursos disponíveis são uma importante função da equipe do serviço de referência.


Acompanhando as evoluções, os bibliotecários vêm se reinventando e avançando para acompanhar as mudanças e atender os usuários; o profissional da informação busca novos conhecimentos para agir frente às diversas formas de atuação.


A DBD disponibiliza aos seus usuários: livros falados, scanner e leitor autônomo SARA CE, plataforma para cadeirantes ou pessoas com dificuldade de locomoção, mobiliário adaptado para atendimento aos usuários cadeirantes, equipadas com NVDA e DOSVOX nos computadores, programas para pessoas com deficiência visual ou usuários com baixa visão, teclado adaptado em braille, mouse adaptado com uma saída para acionadores de pressão, mouse gamer com adaptador, ponteira de cabeça para digitação e jogos adaptados acessíveis .



A DBD, ciente da importância de auxiliar os usuários com deficiência, criou uma página de acessibilidade em seu site, onde estão listadas algumas tecnologias assistivas, em sua maioria gratuitas, para uso em aplicativos e em computadores.
Além dos recursos disponíveis na biblioteca e das indicações de tecnologia assistiva no site da DBD, há um menu de acessibilidade também na página da biblioteca, onde os usuários podem utilizar: aumento de texto, diminuição de texto, escala de cinza, alto contraste, contraste negativo, fundo claro, links sublinhados e fonte legível. 
Os recursos e serviços indicados auxiliam pessoas com deficiência em seu cotidiano, tanto na realização de pesquisas de cunho acadêmico quanto na execução de atividades do dia a dia. 
4 METODOLOGIA
A pesquisa caracteriza-se como descritiva, quanto aos objetivos, pois de acordo com Gil (2008) descreve características de determinadas populações ou fenômenos, conceito esse que se alinha com a presente investigação, ao descrever a realidade vivenciada na Divisão de Bibliotecas e Documentação da PUC-Rio. 
Quanto às fontes, apoia-se na pesquisa bibliográfica que, de acordo com  Marconi e Lakatos (2022, p. 49) “[...] é um tipo específico de produção científica: é feita com base em textos, como livros, artigos científicos, ensaios críticos, dicionários, enciclopédias, jornais, revistas, resenhas, resumos”.
Dessa forma, foi possível conhecer o que já havia sido publicado sobre a acessibilidade em bibliotecas universitárias, assim como sua relação com a temática da inclusão.
4 ANÁLISE E RESULTADOS
Os serviços e recursos disponíveis na biblioteca e oferecidos aos usuários são pensados para atender todos os usuários, seja ele com ou sem deficiência, de forma que haja inclusão e acessibilidade. 
Com o objetivo de  aprimorar o acolhimento  de usuários com diferentes tipos de deficiência, a SAP identificou a necessidade de fortalecer sua atuação. Para isso, foi realizada uma oficina em parceria com o Núcleo de Apoio à Inclusão da PUC-Rio (NAIPD), voltada à qualificação do atendimento como parte essencial da promoção da acessibilidade relacionada à acessibilidade atitudinal.
No site da biblioteca acontece a divulgação de diversas tecnologias assistivas que auxiliam as pessoas com deficiência na sua rotina. Além disso, as bases de dados para pesquisa são acessíveis e podem ser utilizadas com leitores de tela. O foco principal é garantir o acesso à informação através de recursos e formatos acessíveis, disseminando conhecimento e autonomia. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os serviços e recursos desenvolvidos pelas bibliotecas da PUC-Rio podem ser adaptados e replicados por outras bibliotecas universitárias e centros de informação, incluindo aqueles voltados para a área de Arte.
As ações implementadas na biblioteca, no site institucional e na formação dos colaboradores foram planejadas para promover acessibilidade, inclusão e disseminação da informação e do conhecimento, de forma que todos os usuários, com ou sem deficiência, se sintam acolhidos e tenham suas necessidades atendidas.
 
Os profissionais que atuam com público necessitam estar atentos às demandas da pessoa que irá receber o atendimento. Atender de forma plena os usuários com deficiência e oferecer recursos que facilitam o cotidiano também significa cumprir à legislação vigente.
O serviço de referência das Bibliotecas da PUC-Rio percebeu que precisava fornecer para os usuários com deficiência os recursos e orientações sobre serviços facilitadores para o cotidiano e colocou em prática. Ainda que o número de usuários com deficiência, que frequentam fisicamente as bibliotecas da PUC-Rio, não seja expressivo, eles transitam  com autonomia pelo espaço. A satisfação desses usuários é frequentemente manifestada por meio de relatos espontâneos.
 
Nas bibliotecas da PUC-Rio, oferecer acessibilidade é, antes de tudo, um compromisso institucional e um dever previsto em lei. Mais do que responder a uma demanda visível, trata-se de garantir o direito de todos à informação, à autonomia e ao acolhimento. 
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